
Nota Prévia

O Conselho de Administração estabeleceu para 2009 os 
seguintes objetivos:
“1. Satisfazer as necessidades dos Associados através de 
um Serviço de Qualidade ao Melhor Preço:
 2. Iniciar o processo de empresarialização das áreas 
tradicionais, nomeadamente as actuantes em mercado 
maduro e eficiente;
3. Prosseguir o esforço de Eficiência Global e profissionalização 
do Centro Produtivo;
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4. Estudar o mercado e promover o Benchmarking 
permanente a nível tecnológico, processo, produto e formas 
de sistematizar o Conhecimento do(s) negócio (s);
5- Elaborar Plano de Sustentabilidade do SUCH a 
longo Prazo;
O Conselho de Administração, como estratégia de 
atuação para a prossecução destes objetivos, deixou 
escrito “Tendo implementado já as condições para um 
mais adequado funcionamento da instituição, por via da 
verticalização e clusterização das áreas produtivas e 
tendo criado as bases para uma melhoria significativa do 
SUCH, a prossecução do Programa de Transformação. 
Iniciado em 2007, centrou-se em 2009, essencialmente, 
no desenvolvimento das acções/inciativas estratégicas 
associadas às Funções Corporativas, não deixando de 
ter presente a melhoria da eficiência da instituição”.

Associados 
O número de Associados em 2009 foi de 101 – anexos 1, 2, 
3 e 4

Órgãos Sociais – anexos 5
O número de reuniões dos Órgãos Sociais foi o seguinte:
• Assembleia Geral – 3
• Conselho de Administração – 49
• Conselho Fiscal – 1

Natureza jurídica
Não houve qualquer alteração.

Quadro estatutário
Não houve qualquer alteração.

Estratégia de atuação
O Conselho de Administração estabeleceu para 2009 os 
seguintes objetivos:
“1. Satisfazer as necessidades dos Associados através de 
um Serviço de Qualidade ao Melhor Preço:
 2. Iniciar o processo de empresarialização das áreas 
tradicionais, nomeadamente as actuantes em mercado 
maduro e eficiente;
3. Prosseguir o esforço de Eficiência Global e 
profissionalização do Centro Produtivo;
4. Estudar o mercado e promover o Benchmarking 
permanente a nível tecnológico, processo, produto e formas 
de sistematizar o Conhecimento do(s) negócio (s);
5- Elaborar Plano de Sustentabilidade do SUCH a 
longo Prazo;
O Conselho de Administração, como estratégia de 
atuação para a prossecução destes objetivos, deixou 
escrito “Tendo implementado já as condições para um 
mais adequado funcionamento da instituição, por via da 
verticalização e clusterização das áreas produtivas e 
tendo criado as bases para uma melhoria significativa do 
SUCH, a prossecução do Programa de Transformação. 
Iniciado em 2007, centrou-se em 2009, essencialmente, 
no desenvolvimento das acções/inciativas estratégicas 
associadas às Funções Corporativas, não deixando de ter 
presente a melhoria da eficiência da instituição”.

Evolução dos recursos humanos      
Em 2009 os efetivos do SUCH atingiram o número de 
3271, mais 174 que em 2008, assumindo particular relevo 
o aumento na Área do Ambiente – 543 – anexo 6
           

Evolução económico-financeira 
A Demonstração de Resultados – anexo 7, carece de 
alguns comentários e esclarecimentos.

Em primeiro lugar o quadro de Resultados dá conta de 
um Resultado Operacional positivo e dos restantes 
Resultados francamente negativos, com uma ainda 
maior degradação face a 2008.
No Relatório de Gestão e Contas deste ano, o Conselho 
de Administração, relativamente ao resultado 
operacional positivo, refere que, contrariando o que se 
verificou em 2008, explicado pelo aumento significativo 
da inflação, ficou a dever-se ao crescimento do volume 
de vendas e ao crescimento dos proveitos operacionais.
Quanto ao resultado líquido anual, constam do Relatório 
três justificações:
- maus resultados financeiros das entidades participada 
pelo SUCH – cerca de 6 milhões de euros;
- o agravamento acentuado da dívida dos clientes;
- recusa de visto por pare do Tribunal de Contas a um 
Protocolo celebrado entre o SOMOS Compras, ACE e a 
ACSS, recusa que, a não se ter verificado, reduziria o 
resultado negativo em 4,3 milhões de euros.

Evolução da oferta de serviços
O SUCH, em 2009, manteve sem grandes alterações, 
relativamente às atividades tradicionais, inseridas nos 4 
Clusters – Somos Equipas, Somos Ambiente, Somos 
Nutrição e Somos Consultoria - a oferta de serviços que 
vinha praticando acompanhada, no entanto, pelo esforço 
no sentido de melhorar a sua qualidade e prontidão em 
todas as áreas sem prejuízo, naturalmente, do que de 
inovador esteve ao seu alcance fazer através dos 
Serviços Partilhados.

Evolução da produção 
No que concerne à sua atividade produtiva, o Relatório, 
relativamente a 2009, não apresenta, para 2009, um 
quadro geral dessa atividade, mas, sim, por Clusters, e 
fá-lo dando conta do volume global   de negócios que 
cresceram 12,4% face a 2008 – anexos 8 e 9.

Outros registos
Para além dos Registos já assinalados
- início do funcionamento da Lavandaria do Fundão;
- obtenção de novas certificações de qualidade pela 

APCER, designadamente nos domínios da atividade 
de Limpeza hospitalar, da área de Segurança e 
Controlo Técnico Rovisco Pais e do Hospital do Litoral 
Alentejano, bem como da renovação da Certificação 
para todas as áreas de atividade já e anteriormente 
certificadas;

- licenciamento de todas as unidades da linha de 
Tratamento de Resíduos Hospitalares e a obtenção do 
reconhecimento, com selo de excelência EUREKA, e 
da classificação, como Projeto de Interesse Nacional 
(PIN), do projeto relativo ao Centro Integrado de 

Valorização de Tratamento de Resíduos Hospitalares, 
Industriais e Outros, a criar no Eco-Parque do Relvão, 
na Chamusca.

Nota final
A análise da Demonstração de Resultados, compaginada 
com afirmações constantes do Relatório de Gestão e 
Contas de 2009 permite confirmar e compreender as 
dificuldades identificadas pelo Conselho de 
Administração e que, localizadas no ambiente externo, 
afetaram a vida do SUCH naquele ano.
Na Nota Prévia são referidas essas dificuldades que aqui 
se dão agora como reproduzidas.
Há, no entanto, sempre observada a Demonstração de 
Resultados, uma rúbrica – Perdas em empresas do 
grupo e associadas – que não pode ser esquecida como, 
em simultâneo, causa e consequência das dificuldades 
identificadas, situadas, a nosso ver, não apenas no 
ambiente externo, mas também no interno.
Para além do que o Conselho de Administração refere 
como causa do valor que essa rubrica apresenta, 
determinante dos resultados líquidos muito negativos – 
recusa de visto por parte do Tribunal de Contas a um 
Protocolo celebrado entre o Somos Compras e a ACSS  
com um valor que pensamos ser bruto e não líquido – fica 
a sensação de que as fragilidades no desenvolvimento 
dos Serviços Partilhados, em particular do ACE Somos 
Compras, de alguma forma podem  também ter 
contribuído , em maior ou menor dimensão para as 
dificuldades identificadas não apenas neste ano, mas 
também em 2008.
Reata acrescentar que fica a dúvida, que não a certeza, 
em saber até que ponto neste período e nos anteriores, 
por causas próprias ou alheias – ou pelas duas em 
conjunto - a gestão do SUCH, como se impunha, foi 
racional e eficiente. 
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Anexo 7



José Nogueira da Rocha 

(1936 - 2023)

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (1965) e diplomado em Administração Hospitalar pela Escola 
Nacional de Saúde Pública (1971). Distinguiu-se no desempenho de cargos de elevado nível na Administração Pública e na 
gestão empresarial, entre os quais se destaca Administrador-Geral dos Hospitais Civis de Lisboa (1968-1978), Diretor Geral 
de Organização e Recursos Humanos da Segurança Social (1979-1985), Diretor Geral das Instalações e Equipamentos da 

Saúde (1986-1990), Presidente do Conselho de Administração do Serviço de Utilização Comum dos Hospitais - SUCH 
(1990-2002) e Provedor do Associado e do Cliente do SUCH (2007-2023).

Foi autor e coautor de diversos diplomas legais nas áreas da Segurança Social e da Saúde.

Foi distinguido com as seguintes agraciações:

– Comendador da Honorífica Ordem Académica de São Francisco (Brasil) – 1980;

– Sócio Honorário da Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar (APHH) – 2018;

– Medalha dos Serviços Distintos do Ministério da Saúde de Portugal – Grau Ouro – 2018;

– Associado Honorário da Associação de Técnicos de Engenharia Hospitalar (ATEHP) – 2018;

– Sócio de Mérito da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH) – 2019.

Foi membro dos órgãos sociais de várias Instituições Particulares de Solidariedade Social.
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